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O Ministério da Educação rea-

lizou em Brasília, no início do mês, 
um seminário destinado a questio-
nar o futuro da nossa escola. O en-
foque privilegiado foi o desenvolvi-
mento da educação básica nas pró-
ximas duas décadas. 

Participaram do evento espe-
cialistas da área de pedagogia, fun-
cionários governamentais e autori-
dades universitárias. Destacaram-
se as contribuições de Cristóvam 
Buarque, Divonir Guzzo, Bautista 
Vidal e Sérgio MascarenIias. O mi-
nistro Carlos Sant'Anna procla-
mou a urgência de se transformar 
a escola brasileira como pressupos-
to para a retomada do crescimento 
econômico. 

Duas vertentes dominaram os 
debates. A primeira enfatizou o 
uso das novas tecnologias — video-
cassete, computador, telefax, etc. 
— para dinamizar o binômio 
ensino-aprendizagem. A segunda 
enfocou o retrocesso sofrido pela es-
cola pública, em todos os quadran-
tes do território nacional, cujo re-
sultado mais evidente é o despre-
paro das novas gerações para exer-
cer a cidadania 'e desempenhar 
funções ocupacionais. 

Apesar da expansão da rede es-
colar, sobretudo nas regiões mais 
desenvolvidas, a qualidade de ensi-
no ministrado piorou significativa- 

mente. Os índices de evasão, repe-
tência e fracasso cognitivo são 
alarmantes. 

Nas últimas décadas a educa-
ção figurou como item inexpressivo 
nos investimentos públicos. A re-
muneração atribuída aos professo-
res da rede estadual deixou de ser 
compensadora economicamente, 
causando a migração dos docentes 
qualificados para o exercício de ati-
vidades mais rendosas. A eclosão 
de greves contínuas para reinvidi-
car melhorias salariais desgastou e 
desmotivou o magistério. 

O professor perdeu a auto-
estima, razão pela qual decresce a 
procura de oportunidades para ad-
quirir competência pedagógica. Os 
jovens preferem direcionar-se para 
carreiras mais bem sucedidas no 
mercado e-melhor valorizadas pela 
sociedade. 

O seminário de Brasília partiu 
do diagnóstico da situação para vi-
sualizar os desdobramentos da cri-
se educacional brasileira neste fi-
nal de século. Se não houver opção 
imediata para investir em progra-
mas de educação básica, a corrida 
pelo avanço científico e pela mo-
dernização sócio-cultural estará 
perdida de antemão. 

De qualquer maneira, torna-se 
indispensável incorporar as inova-
ções tecnológicas às instituições de  

ensino, rompendo com o modelo 43 
escola ritualista e burocrática'  
Nesse sentido, deve-se articulara 
educação formal com os processéià 
mais velozes de assimilação inste-
lectual que ocorrem através (13 
meios de comunicação de massa e 
da aprendizagem prática decorr4 
te da inserção precoce dos adoles-
centes na vida profissional. 

A escola do futuro poderá ser 
mais eficaz, absorvendo a tecnolo:' 
gia disponível para transmitir no;  
'vos conhecimentos e para demons-
trar novas formas de aplicação dó 
saber acumulado'. Mas ela só poclk-
zirá efeitos se contar com o empe2  
nho de professores autoconfiantes, 
melhor treinados para as tarefgs 
da sala-de-aula. Trata-se de um des-
safio a ser enfrentado pelas unive•;  
sidades e pelos centros de formação 
pedagógica. 

Evidentemente tudo isso ficá 
dependendo da decisão governa 
mental de priorizar investimentos 
em recursos humanos, pesquiSà 
científica, produção cultural. Do 
contrário, teremos uma escola semi 
futuro. 
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